
 

 

Designação do Projeto vencedor: Regeneration of Daugavpils Fortress to Preserve Cultural and 

Historical Objects. 

 

Candidato: Município de Daugavpils.  

 

Área de intervenção: Fortaleza de Daugavpils. 
 

Localização: cidade de Daugavpils, Letónia. 

 

 
 
 
 
Descrição: 
 
A fortificação de Daugavpils construída no século XIX é um dos últimos complexos do tipo 

baluarte, que se encontra preservado em condições relativamente boas até os dias de hoje. 

Depois da retirada do exército soviético no início da década de 1990, esta fortaleza e os seus 

espaços envolventes foram abandonados, transformando-se com o tempo num amplo espaço 

degradado de cerca de 2Km2. Com a pretensão de estimular a regeneração desse extenso 

património, o município de Daugavpils tomou um conjunto de iniciativas ao nível dos seus 

instrumentos de planeamento, de forma a poder incluir essa área como parte integrante dos 

planos para a cidade. Desde então vários projetos têm sido implementados com sucesso no 

âmbito de um Programa específico de Desenvolvimento designado por “Mana pils - 

Daugavpils” (meu castelo - Daugavpils) e que decorreu entre 2008-2014. 
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Principais Desafios: 
   

Desenvolver e preservar os elementos únicos do ambiente 

urbano da cidade de Daugavpils contribuindo para o 

aumento da consciência coletiva acerca do património e 

da paisagem, melhorando a imagem da cidade e 

propiciando um melhor ambiente para o investimento.   

 

 
Resultados:  
 

Destacam-se os trabalhos de revitalização ambiental de 

toda uma área degradada e poluída que anteriormente se 

estendia por mais de 50 hectares, bem como uma 

melhoria substancial da qualidade da paisagem cultural e 

histórica associada com cerca de 60 hectares. Resultado 

dos trabalhos de preservação empregues, também se 

regista uma maior frequência e permanência de espécies 

migradoras nidificantes de inverno, algumas com estatuto 

de proteção. Nesse contexto, a maior colónia de morcegos 

de toda a área associada aos Estados Bálticos passa 

atualmente todo o Inverno no forte de Daugavpils.    

 

Exploram-se hoje novas formas de inventariação, 

documentação e divulgação do património cultural 

associado, nomeadamente o edificado, a estrutura de 

circulação e elementos ou objetos notáveis, bem como a 

sua requalificação e restauro. Foram previstos novos usos 

para alguns espaços, privilegiando-se o aparecimento de 

indústrias criativas. O espaço é também alvo de uma 

programação de festivais e eventos culturais (“Festival of 

war history reconstruction clubs, International art pleinair, 

celebration of Mark Rothko anniversary, Night of 

Museums, European Heritage Days”).  

   

Destacam-se ainda algumas obras de infraestruturação 

com impacto muito relevante ao nível socioeconómico, 

nomeadamente redes de abastecimento de água, esgotos, 

aquecimento, rede elétrica e iluminação pública. A 

construção e a requalificação de arruamentos e espaços 

de utilização pública para os habitantes locais e para o 

turismo potenciou o efeito económico desta intervenção, 

fazendo-se sentir sobretudo no turismo. De acordo com o 

Serviço de Turismo local assiste-se a um aumento 

consecutivo do número de visitantes.  

 

 


